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INTRODUÇÃO  

O cuidado em saúde mental a partir da Reforma Psiquiátrica sofreu mudanças e 

transformações, caminhando para a substituição do modelo asilar e excludente por uma 

assistência baseada no respeito, liberdade e autonomia. A pessoa com sofrimento mental passa 

a vivenciar o cuidado em liberdade, sem experienciar o confinamento em instituições 

psiquiátricas ou a marginalização social1,2,3.  

No contexto do alcoolismo, que é cercado por sentimento de frustração, angustia e 

desesperança, a implementação do cuidado em liberdade como diretriz norteadora das ações 
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ancora-se no conceito da clínica peripatética e vislumbra a ocupação de novos espaços de vida 

territoriais e construções de redes de apoio fortalecidas. Assim, “peripatetear” se configura 

como importante recurso para a reflexão sobre o cuidado de pessoas com sofrimento mental, 

em especial daquelas que vivenciam o alcoolismo crônico3,4. 

O estudo objetiva relatar a vivência experimentada por um grupo de acadêmicos do 

curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), no decorrer das 

visitas domiciliares oportunizadas pela disciplina Enfermagem em Atenção à Saúde Mental, a 

uma pessoa que convive com o alcoolismo crônico. 

 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

Trata-se de um relato de experiência sobre duas visitas domiciliares realizadas no mês 

de outubro do ano de 2024 a M. O. S., homem, 49 anos, solteiro, pardo, católico e beneficiário 

do Benefício de Prestação Continuada (BPC) devido quadro clínico decorrente do alcoolismo 

crônico.  

A primeira visita domiciliar pretendeu conhecer o contexto de vida de M. O. S., e a 

partir da realização da entrevista fenomenológica, entender acontecimentos marcantes da sua 

vida, antecedentes médicos e psiquiátricos, vínculo e estrutura familiar, relacionamento com os 

equipamentos sociais disponíveis, como igrejas, casa de amigos, trabalho, e o “peripatetismo” 

pelo território que o rodeia. 

A entrevista fenomenológica, nesse cenário, contribuiu para a compreensão das 

experiências vividas que foram relatadas por M. O. S. Assim, com a realização dela, foi escrita 

uma síntese peripatética, representando um resumo do relato descrito5,6. 

Na segunda visita ocorreu a leitura da síntese contendo a representação da perambulação 

de M. O. S. pelo território, e baseado nisso, a construção do mapa do “eu posso” com figuras 

ilustrativas como forma de detalhar os espaços sociais trazidos na síntese e as possibilidades de 

cuidado existentes nesse território7.  

 

REPERCURSSÕES 

A metodologia adotada para realização das visitas domiciliares foi fundamentada na 

perspectiva fenomenológica, e por isso, houve a possibilidade de compreender os fenômenos 

humanos do cotidiano com base em experiências de vida concretas. Congruente a essa 

abordagem, a Clínica Peripatética busca estabelecer novos caminhos para e com as pessoas, 
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especialmente pessoas que vivenciam o sofrimento mental, com vistas ao acolhimento e 

acompanhamento no seu território4,7. 

M. O. S, em sua descrição ilustrou de forma clara a sua perambulação: andanças até a 

Unidade de Saúde da Família (USF) para avaliação médica, onde referiu ser sempre bem 

recebido; suas caminhadas durante a manhã, e a sensação de bem-estar quando está em 

movimento; a liberdade de ir e vir pelas ruas da cidade onde mora; e até mesmo as idas aos 

bares para se refrescar com uma cerveja “gelada” e papear com os amigos, como ele enfatizou.  

A construção da síntese peripatética se deu a partir da necessidade de dar voz aos relatos 

de um homem alcoolista, que vive o adoecimento mental, mas que também aspira por liberdade 

e autonomia. Como proposta do momento, a leitura da síntese também foi importante, pois 

estimulou a reflexão de M. O. S. sobre o que ele considera espaço de cuidado e de descuido3,4,7.  

A atividade de colagem por meio do mapa do “eu posso” apresentou uma rota de espaços 

explorados e inexplorados por M. O. S. em sua vivência humana na comunidade, e esse 

exercício contribuiu para o reconhecimento das potencialidades existentes no ambiente 

comunitário como elemento fortalecedor do cuidado em liberdade no contexto da saúde 

mental4,7. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, as relações estabelecidas por meio das visitas domiciliares trouxeram uma 

visão ampliada sobre o sofrimento mental, em especial na convivência com o alcoolismo 

crônico, cujas repercussões ultrapassam as áreas físicas, sociais e espirituais.  

Diante dessa discussão, compreende-se a Clínica Peripatética como uma diretriz que 

permite ultrapassar o limite usuário-serviço e transcender o cuidado em saúde mental para além 

das paredes de um consultório médico. Essa perspectiva se alinha aos pressupostos da Reforma 

Psiquiátrica, uma vez que rompe a barreira do modelo manicomial. 

Portanto, implementar estratégias de cuidado pautadas nos conceitos peripatéticos, se 

configura como estratégia primordial para consolidar o modelo biopsicossocial de cuidado em 

saúde mental. 

 

DESCRITORES: Saúde Mental, Alcoolismo, Reforma Psiquiátrica, Cuidado. 

EIXO TEMÁTICO IV: Consumo de substâncias psicoativas: compreensão do fenômeno, 

impactos sociais e possibilidades de cuidado. 
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